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A  existência de uma cobertura vegetal morta 
(palha) sobre o solo é uma condição indispensável 
para viabilizar o sistema  plantio direto. Para 
obtenção desta cobertura, vêm sendo usadas 
diferentes  forrageiras. Para tornar este sistema 
mais eficiente, considerando a integração lavoura-
pecuária, é necessário conhecer o manejo destas 
espécies com  vistas a sua utilização como duplo-
propósito, ou seja, para produção de forragem e de 
cobertura vegetal.
De uma maneira geral, a espécie selecionada deve 
ser  de desenvolvimento rápido e uniforme, e 
manejada de modo, que garanta uma produção de 
matéria seca para forragem e ainda, apresente uma 
quantidade de palha suficiente para a cobertura 
total da superfície  do solo. Este trabalho teve por 
objetivo identificar espécies forrageiras, para base 
de um sistema agrícola em plantio direto, visando 
associar produção de forragem e de cobertura 
vegetal morta. Para isto, foi conduzido na Estação 
Experimental Terras Baixas da Embrapa Clima 
Temperado, (Pelotas - RS), um experimento, em 
solo hidromórfico, durante cinco anos (1996 
- 2000) em área de um hectare,  envolvendo 
diversas espécies forrageiras, entre   gramíneas 
e leguminosas. Foram avaliadas as produções 
de biomassa, em diferentes períodos (datas de 
diferimento) antecedentes à semeadura das culturas 
seqüentes ao sistema (soja em 1996, milho em 
1997 e arroz em 1998). As forrageiras foram 
semeadas de maneira convencional, no primeiro 
ano e, a partir daí, foi adotado o sistema plantio 
direto para  todas as culturas envolvidas. Em 1999 
e 2000 não foi  semeada nenhuma cultura e foi 
avaliada somente a produção de forragem.
Como conclusões, foi verificado que quanto mais   
longo o diferimento, maior a produção de cobertura 
vegetal e a produção das espécies subseqüentes, 
entretanto menor a produção de forragem. Portanto, 
o período de diferimento não deve ser menor que 
60 dias. Pelos resultados, recomenda-se o uso das  
espécies trevo-persa, azevém comum e azevém LE 
284, que foram as que  se destacaram em termos 
de duplo propósito, produção de forragem (Tabela 
1) e de cobertura vegetal, (Tabela 2 ), além de não  
necessitarem ser ressemeadas, tornando o processo 
mais econômico. Ressalta-se que, mesmo que as 
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sementes destas espécies tenham ficado submergi-
das germinaram cobrindo a área em mais de 50%, 
em 1999. Espécies como o trigo, aveia-preta e ervi-
lhaca,  não apresentaram desempenho satisfatório 
em termos de duplo propósito. Estas espécies para 
apresentarem rebrota, necessitam ser semeadas 
Tabela 1. Produção total de MS de forragem (sem invasoras) das diferentes espécies,no período de 1996 a 
2000.
1996 - cortes em 23/09 e 18/10/96
1997 - cortes em 03/09 e 13/11/97
1998 -  cortes em 16/07/, 30/09 e  09/11/98  
1999 -  corte em 17/11/99
2000 -  corte em 21/08/00
Tabela 2. Produção total de cobertura morta  (T/ha) das diferentes espécies, incluindo as  invasoras, no 
período de 1996 a 1998.
cedo (março/abril). Em semeaduras mais tardias, os 
pontos de crescimento são eliminados na ocasião 
do primeiro corte e as espécies não apresentam 
rebrota. Em consequência o percentual de invaso-
ras existentes na  produção de cobertura vegetal é 
superior aqueles das outras espécies. (Tabela 3).
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Tabela 3. Percentagem (%) de invasoras na produção de cobertura morta das diferentes espécies,  no período 
de 1996 a 1998.
OBS: As espécies Ervilhaca, Lotus El Rincon, Trigo e Aveia-preta, não apresentaram rebrota após o primeiro corte em 
1996.
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